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r r a n q u e o 
c c n c e r t a d o 

LEOB 
A D V E R T E N C I A O F I C I A L 

L u e g o q u e l o s S r e s . A l c a l d e s y S e c r é 
t a n o s r e c i b a n loa n ú m e r o s d e l BOLETÍN 
oae c o r r e s p o n d a n a l d i s t r i t o , d i a p o n d r á n 
i-jue HC fije u n e j e m p l a r e n e l s i t i o d e c o s 
t u m b r e , d o n d e p e r m a n e c e r á h a s t a e l r e c i -
"o? de l u ú i c n r o í i g u i c n t e . 

L o s S e c r e t a r i o s c u i d n r á n d e c o n s e r - v n r 
¡oa BOLETINES c o l e c c i o n a d o s o r d e n a d a 
m e n t e , p a r a s u e n c u a d e m a c i ó n , q u e d e b e 
rá ro r i í i c&rse c a d a a ñ o . 

S E P U B L I C A L O S L U N E S , M IÉRCOLES Y V I E R N E S 

S o s u s c r i b e e n l a C o n t a d u r í a d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , á c u a t r o pe
s e t a s c i n c u e n t a c é n t i m o s e l t r i m e s t r e , o c h o p e s e t a s a i s e m e s t r e y q u i n c e 
p e s e t a s a l a ñ o , á los p a r t i c u l a r j a , p a g a d a s n i s o l i c i t a r l a s u s c r i p c i ó u . L o s 
p a g o s de f u e r a d e [a c a p i t i l w h a r á n p o r l i b r - t a z a d e l G i r o m u t u o , a d m i 
t i é n d o s e 401) s e l l o * <*n \»i s u s c r i p c i o n e s d a t r i m e s t r e , j ú n i c a n i e u t e p o r l a 
f r a c c i ó n de p e s e t a q u e r e s u l t a . L a s s u s e r i pe i o n e s a t r a s a d a s m c o b r a n 
c o n a u m e u t o p r o p o r c i o n a l . 

L o a A y u a t a m i e n t O R d e e a t * p r o v i n c i a a b o n a r á n !a HUBCripcion c o n 
a r r e g l o á l a e s c a l a i n s e r t a e n c i r c u l a r de l a C o m í a i (5 n p r o v i n c i a l , p u b l i c a d a 
o n l o s n ú m e r o s de e s t e B O L S U N d e f e c h a 20 y 22 d e D i c i e m b r e d e 1005. 

L o s J u z g a d o s m u n i c i p a l e s , s i n d i s t i n c i ó n , d i e z p e s e t a s a l a ñ o . 
N u m e r a s s u e l t o s , v e i n t i c i n c o c é n t i m o s d e p e s e t a . 

A D V E R T E N C I A E D I T O R I A L 

I . a s d t s p o e i c i o n c s de Itis n u t o r i i l u d e s . e x c e p t o !:•« que 
s e a n á i n s t a n c i a d e purte no potirc. se ¡ii.-t-rlHniii ofi-
c i n l m e n t * » , aKimisntO cualquiiT i i m m c i c cfjiu'mik'ntu a l 
s e r v i c i o m i c i o n a l q u e d i m a n e de l a s i n i s i n i i s : lo de i n 
te rés p u r t i c u l a r ¡ r e v i o el p a g o ndehi i i t i t - iu ¡¡o veinte 
c é n t i m o s de pecera p o r cada linoa il*¡ instii'c;(>ii 

L o s aDUiicios a que L a c e r i i fc ivm' i t i l- c i m i i J i r de l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i t i l , feclm I t do D i c i e n i h ' f a*.- MHi,"), e n 
c u m p l i m i e n t o a l a c u e r d o de i;i DÍ ÍJ IUHCÍ I Í I I d f Vf) .¡« N o -
vieml^re de dicho año. y c u y a c i rL-u l i i r ha s M o "uli i i -
cada e n l o s BOLETINES O F I C I A I.KS du '¿i) y »!»- U i c i v i i n -
bre y a c i t a d o , se a b o n a r á n cou arreglo á Ui ü i r i f i i .[ IK; c u 
m e n c i o n a d o s B O L K T I N K S se i n s e r t a . 

P A R T E O F I C I A L 

PRESIDENCIA 
DEL C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S. M. el REY Don Alfonso XIII 
(Q. D. G . ) , S . M la REINA Doña 
Victoria Eugenia y S S . AA. RR. el 
Principe de Asmrlas é Infantes, con-
tlr:úan sin i.ovtdad en su importante 
¡ m ú . 

Ve igual beneficio disfrutan las 
(irmás ( t i s e r a s de la Augustu Real 
Familia. 

¡ G a c e t a d e l d í a 0 d e A g o s t o d e 1914) 

UEltskí! m i l .DE U KOliliCU 

Presupuestos ordinarios para 1915 
CIRCULAR 

Para dar t i rcás exacto cumpli
miento á lo dispuesto en el art. 150 
de ley Municipa1, aclarado por Real 
decreto de 30 de Novkir.bre de 
1899, rI día 15 de Septiembre pró
ximo debin estar presentados en 
este Gobierno por todos los Ayun
tamientos de esta provincia, los 
presupuestos ordinarios que han de 
rfgir en el año próximo de 1915. 
En su virtud, por los Sres. Alcaldes 
y Si cretarios, y donde los hubiese, 
Ce ntaderes, se dará principio inn e-
diatamente á los trabajos neetsurios 
pata íormur el projiecio de los ex
presados presupuestos, ateniéndose 
á lo dispuesto en los srlículos 132. 
133, 134. 135, 136, 147, 118 y 149 
de la citada Ley; advlrtiéndolts de
ben tener en cuenta lo que precep
túa la Real orden de 14 de Marzo de 
1890, no consignándose más que 
aquellos ingresos que han de tener 
verdadera realización, y los gastos 
cuya necesidad y utilidad e-tén ple
namente- demostradas, debiendo ser 
ese presupuesto fiel reflejo del Ver
dadero estado económico del Muni
cipio, pues de otro modo, será co-
'regida c u a l q u i e r a extralimitacion 
que contenga. 

A ese efecto, los citados Ayunta
mientos están obligados á atender á 
ios servicios indispensables que se-
N a n los artículos 72 y 73 de la ex
presada ley Municipa!, y en particu-
™, á los de higiene y salu1- .áaá, 
Pues están en vigor las Reales órde
nes de 25 de Septiembre y 15 de Oc
tubre de Í908, á los de instrucción 
Pública, en lo que se refiere á pago 
de alquileres y construcción y repa

ración ¿e Escuelas, y además cons-
truccióny recomposición de caminos 
Vecinales (Real orden de 2¿ de Fe
brero de lt92); extinción de aniira-
les dt ñiños (Real orden de 23 de No-
Vit mbte ¿e 1904), y fomento de te da 
clase que represente progreso y cul
tura. También se cons gnerán les 
créditos reccnccidos y liquidados 
(Real orden de 19 de E i ero oe 19U1). 

Para la fermECión de los indicados 
presupuestes estimo necesario re
cordar las prevenciones siguientes: 
Documentos de que han de constar 

1.° Además de las relaciones de 
ir giesos y gastos, detalladas por ca
pitules y articules, expresando cla
ramente el concepto, se acomptña-
rán las siguientes: 

(a) Ceitificeción de las inscrip
ciones de propios ó láminas que ca
da Ayuntamiento posea. 

(b) Invcntaiio de bienes propie
dad del Municipio, expresando sus 
productos. 

(c) Estado comparativo entre el 
presupuesto antuicr y el presenta
do, atcmpañEndo las opoitunas ex
plicaciones respecto de ias diferen-
cius en más y en menos que en uno 
y en otro resulten. 

(d ) Resumen general del estado 
comparativo de que se hace mérito 
anteriormente. 

(e) Memoria de la Comisión de 
Hacienda y censura del Síndico en 
e¡e presupuesto. 

( f ) Certificación de h&ber es
tado expuesto al púbüco durante 
quince dias hábiles, y reclamaciones 
que se produzcan. 

Lo anuncios de exposición se pu
blicarán en los sitios de costumbre 
y en el BOLRTÍN OFICIAL. 

(¿) Certificaciones de las actas 
de sesiones del Ayuntamiento y jun -
ta municipal, en que se haya discu
tido y votado el presupuesto, expre
sando los que lo hag'm en pro ó en 
contra de la aprobación. 

Toda esta documentación, como 
el presupuesto mismo, se ha de pre-

\ sentar por duplicado, y las certitica-
l clones de altas reintegradas con un 
\ timbre móvil de 0,10 pesetas, 
i Consignación de ingresos y gastos 
i 2.° Deben hacerse con la mayor 

exactitud y fidelidad esas consigna
ciones, para lo cual se tendrá en 
cuenta el resultado ofrecido en la 

I liquidación de los presupuestos de 
los cinco últimos años, y que el má
ximum de los recargos autorizados 
en los ingresos por la legislación Vi

gente, son el 15 por ICO sebre las 
cuotas de la contribución de subsi
dio industrial y de ocmercio, en po
blaciones menores de 50X00 habi
tantes; el 120 por ICO sobre los de
r e c h o s de consumo establecidos 
para el Tesoro; el £0 por ICO sobre 
el importe de la tatifa délas cédu
las personales y dtmás recargos 
esttbecdos per d!cha legislación 
sobre la cuota del Tesoro en ca-
riusjes de lujo, consumo de gas y 
eleclticidad, etc. \ 

Dcbeiá tanbién trrerse muy en 
cter.ta que ! quellos Ayuntemientos 
en que para compensar el ingreso 
por cupo y por recaigo del impues
to de consumos tcuoan al reparti
miento ger.eral esttbiecido per el 
art. I c 6 d e l a leyMunicpal, con las 
condiciones y limitacicnes determi
nadas por el art. 6 " de !a Ley de 
12 de Junio de 1911, el examen y 
aprobación de dicho repartimiento 
corresponde á la Administración de 
Hacienda, según lo dispuesto en la 
Real orden tíe 1.° de Diciembre de 
1915, que se ha de ter.cr presente. 

Por lo que se refiere á los gastos, 
se cuidará de que la cantidad con
signada en Imprevistos, no exceda 
del 10 por 100 de la totaüdüd del 
presupuesto. 

Nive lac ión de l presupuesto 
5.° L o s , -esupuestos han de 

presentarse nivelados; pero si ago
tados todos los ingresos ordinarios 
y recursos legales, resultase déf ic i t , 
y hubiese necesidad de recurrir á 
arbitrios exlríiordinarios sobre es
pecies de consumo no comprendidas 
en las tarifas del Estado, se proce
derá á formar el expediente, con 
arreglo á lo dispuesto en las Reales 
órdenes de 5 de Agosto de 1878 y 
27 de Mayo de 1877, remitiéndole á 
este Gobierno con instancia en que 
se solicite de mi Autoridad la co
rrespondiente autorización, cuyas 
facultades me fueron conferidas ñor 
el art. 21 del R-al decreto de 15 de 
Noviembre de 1909. 

El expresado expediente ha de 
constar de certificación litera! del 
acta de la Junta municipal en que 
tomó el acuerdo. Otra certificación 
en la que conste habrr sido expues
to al público quince dbs hábiles; las 
reclamaciones, si las hjbiere, debi
damente informadas por el Ayunta
miento, ó en otro ca«o, certificación 
negativa; copia cert,fic-da del resu
men por capítulos del presupuesto, 
expresando el déficit, que se ha de 

cubrir con los recursos ixtiaordina-
rlos, y detallando los artículos que 
se graven, su precio medio y e> lipo 
de gravamen. Finaiment?., o-rtlfica-
ción de no Inberse h cii.- en el pre
supuesto uso del ¡mpuesto'je pesasy 
medidas, si asi resultaia del mismo. 

Recursos de i¡l;: i id, '. 
4 0 Sigún lo dispuesto a i el ar

ticulo 150 de la ley Municipal, de los 
acuerdos de este Gobiernocr;materia 
de presupuestos, tiem ii cono dios de 
término las Juntas mnnicipales para 
alzarse ante el Gobii rno de S. M., 
y el mismo ph.zo cua'quier vecino 
que pretenda apelar i nte r.-¡ Auto
ridad de los acuerdos de !a .¡unta 
municipal, causando estado !a reso
lución que se dicte. 

Juntes at imir t'strútU as 
Los Sres. Alcaldes esíiín en la 

obligación de procurar que aquellos 
puebles que formando con otros 
térmiro municipal, tfigF.n teiriioiio 
propio, fguas. pastos, montes ó 
cualquiera derecho que IPS sean pe
culiares, según el art i90 de la ley 
Municipal, conseiVurán sobra elics 
su administración particulrr. y ser la 
Real orden de. 1 ° de Didratiwe de 
1902, formarán sus presupuestes y 
les remitirán á la aprobación de nii 
Autoridad, de igual fo-irir. qm- lo 
hacen los Ayur.tf,mient:is. 

Lo qne porgo en conocimiento 
de todos los /•.icaldrí-. Secretarios 
y Contadores de lo.- ri.s.ieciivi.o 
Ayuntamientos, pern :» ¡nim-diuto 
cumplimiento, y l'-s e.«ttfrc i« m.-is 
estrecha responsi.bi'U^d si IM V'C-
rifiCEsen. 

León 6 de Agüito de 1914. 
Él Gcbtrnador, 

M . M i r u l l c s St i lubcr l 

D O N M E L Q U I A D E S F . C A R R I L E S , 
G O B E R N A D O R CIVIL INTERINO D E 
E S T A PROVINCIA. 

j Hatío saber: Que presentada en 
' este Gobierno p'-r D Manuel Fer-
" nández, vecino d? bSnctfa. una ins

tancia acompañad corre.-pon-
j diente proyecto, soliciiando autori-
j zación para instalar u-i.i centra' de 

producciónde energía eiécirica en un 
molino de su propiedad, situado en 
la margen izquierda del río Luna, en 
el punto de.nominado 'Rivoiia», tér-

) mino de Láncara, y r-i tendido de 
•una línea, á baja tensión, hasta las 
' casas situadas en la carretera de L a 

I Maglalena á Belmonte. á 450 me
tros del molino, pasando por el ca 
mino Vecinal y atravesando ia citada 
carretera, con un ramal, además, de 
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ICO mstroi da Ion" íad, con destino 
al alumbrado del referido molino y 
vecmdi'rio del Indicado Láncara, he 
dispuesto sefislar un plazo de treinta 
dias para que, durante él, formulen 
reclanriciones las personas ó enti
dades interesadas; advlrtlendo que 
el proyecto se halla de manifiesto 
en la jei atura de Obras públicas. 

León 5 de Agosto de 1914. 
E l Gobernador Interino, 

M e l q u í a d e s F. C a r r i l e s . 

MINISTERIO 
D E INSTRUCCIÓN PÚBLICA Y B E L L A S 

A R T E S 

Real orden 

Excmo. Sr. : En algunos Gobier
nes civiles han surgido dudas para 
tramitar en el Negociado del Regis
tro de Asociaciones, con la ex;n-
ción del Impuesto del Timbre, los 
documentos de las Mutualidades es
colares creadas al amparo del Real 
decreto de 7 de Julio de 1911, y 
como estas dudas pudieran dificul
tar el establecimiento de esta dase 
de Sociídades Infantiles, seria con
veniente recordar á los Sras. Go
bernadores civiles, en apoyo de 
aquella exención, que las Mutuali
dades escolares quedaron incluidas 
en el artículo 203 de la vigente ley 
del Timbre, en virtud del artícu
lo 5.° de ley de 24 de Diciembre de 
1912, publicada en la G i ce ta de 25 
del mismo mes, ya que por R. O. de 
28 de Junio de 1909, el Ministerio de 
Hacienda había dispuesto que los 
Reglamentas que presenten en los 
Gobiernos civiles las Saciedades 
que se constituyan con objeto de 
realizar alguno de los fines que ta
xativamente se enumeran en el ar
tículo 205 de la ley dil Timbre, en 
cumplimiento de lo que preceptúa 
el articulo 4.° de la ley de Asocia
ciones, sóio hm de llevar reintegro 
de 10 céntimos, por hallarse estas 
Sociedades consid;radas como com-
prendlJas en el apartado 10, letra B, 
del artículo 21 de la ley del Timbre 
de l.c í i Enero de 1936, sin per
juicio de reintegrar debidamente el 
ejemplar á qje se refiere el art. 193 
de la misma ley, si á las Sociedades 
interesadas fueran denegadas las 
exenciones del impuesto del Timbre 
en su documentación, 

S . M. el Rey (Q. D. G.) , á pro
puesta de la Comisión nacional d j 
Mutualidad escolar, se h i servido 
disponer que se Interese de V. E . 
se comunique al Sr . Director gene-
neral de Segirldaden Midrid, y 4 
los Sres. G)b;rnjdores civiles en 
las demás provincias, el más exacto 
cumplimiento da las disposiciones 
que afectan á la creación y fomento 
de esta clase i t Asociaciones. 

De Real orden lo comunico á V. E . 
para su conocimiento y d;m$s efec
tos. Dios guarde á V. E muchos 
años. Madrid, 10 de Julio de 1914 = 
Bergamia . 
Señor Ministro de la G ibernaclón. 

(GnceH dal d í d ó d ) Ay js to ie 

S u b s e c r e t a r í a 

S ; halla vacante en la Facultad 
de Filosofía y Letras de la Univer
sidad Central, la Cátedra de Histo
ria de la Lengua Castellana, dotada 
con el sueldo anual de 5.030 pese
tas, la cual ha de proveerse por opo
sición Ubre, según lo dispuesto en 
el Real decreto de 30 de Diciembre 
de 1912 y Real orden de esta fecha. 

Los ejercicios se verificarán en 
Madrid, en la forma que previene en 
el Reglamento de 8 de Ab.il de 1910. 

Para se admitido á la oposición 
se requiere ser español, no hallarse 
el aspirante incapacitado para ejer
cer carg js púb.lcos, h iber cumplido 
veintiún años de edad, ser D actor 
en la Facultad y Secclói correspon
diente ó tener aprobados los ejerci
cios para dicho g-ado; condiciones 
que hib.-án de reunirse antes de 
terminar el plazo de esta convoca
toria. 

Los aspirantes presentarán sus 
solicitudes en este M'tiisterio e i el 
Improrrogable término de dos me
ses, á contar desde la publicación 
de este anuncio en la G ¡ceta de 
M a d r i d , acompañadas de los docu
mentos que justifiquen su capacidad 
legal, pudlendo también acreditar 
los miritos y servicios á qae se re
fiere el art. 7.° del m;ncionado Re-
g amento. 

A los aspirantes q ie residan fue
ra de Madrid, les bastará acreditar, 
mediante recibo, habjr entregado 
dentro del plazo de la conM:atorla, 
en una Alministraclón de C i r reos , 
el pliego certificido q te contengi 
su instancia y los expresados docu
mentos y trabajos. 

E l día que los o?05Ítores deban 
presentarse al Tribunal para dir co
mienzo á losejercicios.entreg irán ai 
Presidente un trabajo de ¡nvestig i-
cián ó doctrinal, propio, y el progra
ma de la asignatura, requisitos sin 
los cuales no podrán ser admitidos 
á tomar parte en las oposiciones. 

Este anuncio deberá publicarse en 
los Bolet ines Of ic ia les de las pro
vincias y en los tablones de anun
cios de los establecimientos docen
tes, lo cual se advierte para que las 
Autoridades respectivas dispongan 
desde luego que así se verlfiqie sin 
mis que este aviso. 

Malrld, 23 de Julio de 1914.=51 
Subsecretario, Silvela. 

Se halla vacante en la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universidad 
de Sevilla, la C i t e Ira de Lengua y 
Literatura españolas, dotada con el 

sueldo anual de 4.000 peseta;, la 
cual h i de proveerse por oposición 
libre, según lo dispuesto en el Real 
decreto de 30 de Diciembre de 1912 
y Real orden de esta fecha. 

Los ejercicios se verificarán en 
Madrid, en la forma prevenida en el 
Reglamento de 8 de Abril de 1910. 

Para ser admitido á la oposición 
se requiere ser español, no hallarse 
el aspirante incapacitado para ejer
cer cargos públicos, h iber cumplido 
veintiún años de edad, ser Doctor 
en la Facultad y Sección correspon
diente ó tener aprobados los ejerci
cios para dicho grado; condiciones 
que habrán de reunirse antes de 
terminar el plazo de esta convoca
toria. 

L o s aspirantes presentarán sus 
solicitudes en este Ministerio en el 
improrrogible término de dos me
ses, á contar desde la publicación 
de este anuncio en la Gaceta de 
M a d r i d , acompañadas de los docu
mentos que justiquen su capacidad 
legi l , pudlendo también acreditar 
los méritos y servicios á que se re
fiere el art. 7." del mencionado Re
glamento. 

A los aspirantes que residan fue
ra de Madrid, ¡es bastará acreditar, 
mediante recibo, haber entregado, 
dentro del plazo déla convocatoria, 
en una Alministraclón de Correos, 
el pliego certlflcudo que contenga 
su instancia y los expresados docu-
m entos y trabajos. 

E l dia que los opositores deban 
presentarse al Tribunal para dar co
mienzo á los ejercicios, entregarán 
al Presidente un trabajo de investi
gación ó doctrinal, propio, y el pro-
g-ama de la asig latura, requisitos 
sin los cua'es no podrán ser admiti
dos á tomar parte en las oposicio
nes. 

E;te anuncio deberá publicarse en 
los Bo le t ines Of ic ia les de las pro
vincias y en los tablones de anun
cios de los establecimientos docen
tes, lo cual se advierte para que las 
Autoridades respectivas dispongan 
desde luego que así se verifique sin 
más que este aviso. 

Madrid, 23 de Julio de !914.=EI 
Subsecretario, Silvela. 

( < i l M a i : i d l \ . m le J u l i o i t 19U.) 

D O N J O S E R E V I L L A, 
INGENIERO [BFB D E L . D ISTRITO 
MINEKO O E K Í T A P R O V I N O I * . 

Hago saber: Q t e par D. Williatn 
Waters Van Ness, en representa
ción de D. Tharon C:ark Crawford, 
vecino de Londres, se ha presentado 
en el Gobierno civil de esta provin
cia, en el día 23 del m as de julio, i 

las nueve y cinco, un* solicitud de 
registro pidiendo 801 pertenencias 
para la mina de oro llamada !stó/-¡. 
ca n." 2 . " , sita en término del pue. 
blo de Quintanilla, Ayuntamiento de 
Llamas de la Ribera, y linda por el 
Este , con la mina «Omaña», y pol
los demás rumbos con terrenos co
munes. Hace la designación de las 
citadas 801 pertenencias en la forma 
siguiente, con arreg'o al Norte masi. 
nético: Se tomará como punto de 
partida el mismo de la mina < Victo
r i a ^ y desde él se medirán 400 me
tros al Norte, y se colocará la I* 
estaca; de ésta y sucesivamente al 
Oeste y Sur: 100, 100, 100, 100,100 
metros, colocando las estacas 2.a á 
6.a; de ésta al Norte y Oeste, suce
sivamente: 200,400, 100 y 300. co
locando las 7.a á 10; de ésta al Sur: 
300 metros, la 11; de ésta, y sucesi
vamente al Oeste y Norte: 800, 200 
y 1.600, colocando las 12 á 14; de 
ésta y sucesivamente al Norte y Es
te: 200, 100,100, 100, 200,100,400, 
300, 200, 100, 100, 400, 100, 100, 
203, 100, l . lOOy 3.100, colocando 
las estacas 15 á 33; de ésta y suce
sivamente al Sur y Oeste: 100, 100, 
100, 100, 200, 100, 300, 200 y 500Í 
colocando las estacas 5 ! á 41; de 
ésta 200 al Este , la 42; de ésta, y 
sucesivamente al Sur y Oeste: 100, 
100, 100, 100, 100, 100, 200, 10B, 
100, 100, 200, ICO, 400 y 100, colo
cando las estacas 45 á 50, y de ésta 
con 400 metros al Sur, se volverá á 
la 1.a, quedando así cerrado el perí
metro. 

Y habiendo hecho constar este In
teresado que tiene realizado el de
pósito prevenido por la Ley, se ha 
admitido dicha solicitud per decreto 
del S r . Gobernador, sita perjuicio ¿s 

¡ tercero. 
j Lo que se anuncia por ¡nedio del 

presente edicto para que en el tér
mino de treinta dias, contados desde 

, su fecha, puedan presentar en el 
j Gobierno civil sus Ofosiciones los 
i que se consideraren con derecha si 

todo ó parte del terreno scHcItid-j, 
según previene el art. 28 del Regia-
mento de Minería vigeníu. 

1 E l expediente tiene el tiúm. 4.52! 
León 5 de Agosto de 1814 . - / . Re-

v i l l a . 

\ A n u n c i o 

S e hace saber qne el Sr . Gober
nador ha acordado admitir con esta 
fecha la renuncia del registro minero 
de hulla, de 53 pertenercias, nom
brado <S gunda Princesa», sito en 
término de C a b o a l l e s de Abajo, 
Ayuntamiento de Vilablino, presen
tado por el interesado D. Manue. 
Vázquez; declarando cancelado su 
expediente y f«ncosu terreno. 

León 8 de Agosto da 1914.=EI 
Ingeniero Jefe, / Rev i l ta . 
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C U E R P O m INGENIEROS DE MINAS D I S T R I T O D E L K Ú N 

Se hace saber que e! Sr. Gobernador ha aprobado los expedientes de minas que á continuacián se relacionan, con objeto de q je los que se crean per-
•udicados, presenten sus reclamaciones dentro del plazo de treinta días, contados desde el siguiente al en que este anuncio aparezca inserto en el Bo-
urríN OFICIAL: 

N o m b r e d e l a s n i i n a * 

La Solución 
Noceda 
Rofita 
2." Rosita 
Lauburu n." 2 
Molinaferrera 
Nati 
Demasfa á D?scublerta 
L a Indispensable. . . 
Rita . 
Virg:ndel Pilar . . . 
Amistad 
Montañesa 
Nueva Reconquista. 
Constancia 
Lozana 
Ampliación 
Federlquín 
Angela 

Hierro. 
Idem.. • 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem.. 
Idem... 
IJem. . . 
Idem. 
Idem. . 
Hulla . 
Idem. . 
Idem... 
Idem. . 
Idem . 
Idem... 
Plomo • 

S u p e r f i c i e 

Hectáreas 
A y u n t a m i e n t o 

305 
64 
40 
61 
20 
64 
50 

6 0085 
559 

12 
54 
69 
19 

199 
55 
46 
12 
21 
10 

Brazuelo 
Castrlllo de Cabrera. 
Coruilon 
Idem 
Ld Ercina 
Lucillo 
Molinaseca 
Idem. 

R e i í r e s e n u n t e e n L e ó n 

Rdbjnal del Camino, 
Rodiezmo 
Idem 
Villagatón 
Cab.'Ulanes 

Hermán Wenzel iDortrnunt (Alemania) No tiene 
Idem ¡Idem 
Pedro G5m;z iLión 
l iem Ildam 
P¿dro deErrazquin |B lb jo 
H;rmin Winzei jDDrtmunt(A'eminia) No tiene 
Nimislo Fernánd;z Ponfirrada (Idem 
Uem jldim |ld:m 
H i rmm Wjnzel ¡Djrtnunt(A'emania) Ile.n. 

Idem. 
Idem 
Idem. 
O Estanislao Gutiérrez 

P^dro Fernánd ÍZ J Villam mi i 
J isé d i S i g irmlaag i ¡S m IICJ (8 Ib io) 
Psdi"o G irnjz iLtán 
Idim I l i m 

Carmenes . . . . PadroLobo ¡Midrld ¡I J im 
F o g j s o d e la Ribera Angjl AWarez L i i n Idim 
LaPoladeGorJón Eug!n loL)zaní Ciñira j l i j tn . 
Vegjmián Antonio S j í r ez Vegvnün ¡Iden. 
Viiiagatón R if ael R :p iráz L iOii I lem. 
Ponf^rradj A i g i l Al í j rez Idim I | l ;m. 

Idem 
D. EstanislaoG itiérrez 
NJ tiine. 
Idim. 

León 6 de Agosto de 1914.=EI Ingeniero Jefe, J . Revilla. 

Cuerpo de Ingenieros de M inas Dist r i to de León 

Transcurrido el plazo regimentarlo sin que h lya sido presentado el pipel de relntíg'O por título y pirtinenci as de los registros siguientes, el señor 
Gobernador ha declarado con esta fecha cancelados sus expedientes y francos los terrenos correspondientes, de cuya resolución q ledan notificados los 
interesados por el presente anuncio: 

N ú m e r o | 

d e l [ N o m b r e de l a s m i l l a s 

e x p e d i e n t e 

4.241 
4.290 
4.265 
4.245 
4.278 
4.268 

4284 
4.226 
4.289 
4.247 

Avelina 
Eduardo. . . 
Turbinl l la . . 
San Martín . 
San Miguel. 
Olvidada . . . 

María 
Domingo Tres Nietos 
Los Dos Juanes 
Aguila 

S u p e r f i c i e 

H e c t á r e a s 
A y u n t a m i e n t o 

Cobre. . 
Hierro.. 
Idem. . . 
Idem. . . 
Idem. . . 
Idem . . 

Hulla . . 
Idem. . . 
Idem. . . 
O r o . . . . 

21 
91 
21 
82 

152 

16 
24 
12 
53 

Los Barrios de Luna D. Tomás Sierra A-centales 
Boñar I » Jorg i G ilmit [Burdeos (Francia). 
Idem. » Vicente Dau-Pausas París 
La Pola de G j rdón .J » Pedro G5m;z León 
Idem Idem ¡Idem 
Puente de Domingo 

R e p r e s e n t a n t e e n L e ó n 

Flórez . 
Cabrillanes.. 
Clstierna. . . 
Valdepiélago. 
Carracedelo . 

D. Rogilio Limeres iSobradeio . . 
» Ignacio AlVjrez jLas Mjrias . 
» Beoiardlno G ¡nz i lez . . . ¡Verdiago . . . 
> Juandal Valle jAviados 
» Bernardo ZJDÍCO Santa Lucia. 

No tiene. 
Idem. 
Idem. 

¡Idim. 
[Idem. 

Jldam. 
lidem. 
Ildem. 

.¡Idem. 

.Ild-itn. 

León 6 de Agosto de 1914.=EI Ingeniero Jefe, |. Revilla. 

O F I C I N A S D E H A C I E N D A 

A D M I N I S T R A C I O N 
P E P R O P I E D A D E S É IMPUESTOS 

D E L A PROVINCIA DE LEÓN 

COIIMI tnitM 
C i r c u l a r 

En cumplimiento de lo que pre
viene el art. 524 del Reglamento del 
Impuesto de consumos, esta Admi-
tfación llama la atención de los sé-
Ñores Alcaldes-Presidentes de los 
Ayuntamientos de esta provincia, y 
les requiere para que satisfagan la 
cuarta parte del cupo de consumos, 
correspondiente al tercer trimestre 
del año actual, dentro del presente 
wes; en la inteligencia que de no 
ingresar dentro del citado período, 
serán responsables los Concejales 
de las cantidades recaudadas y dis
traídas de su legítima aplicación, ó 
de las que no hayan podido recau
darse por no haber acordado oportu

namente los medios de realizar el 
impuesto. 

Por consiguiente, espero que por 
cuantos medios estén á su alcance, 
han de procurar ingresar en tiempo 
oportuno el Importe del tercer tri
mestre. 

León 6 de Agosto de 1914.=EI 
Administrador de Propiedades é Im
puestos, José Castañán =V.0 B.": 
El Delegado de Hacienda, Plaza. 

A Y U N T A M I E N T O S 

Alca ld ía const i tuc iona l de 
Cast r i t lo de los Po'.vazares 
Hallándose ausentes ó forasteros 

los propietarios que se expresan á 
continuación, dueños de fincas ocu
padas por la carretera de Astorga 
á Ponferrada, en este Municipio, y 
debiendo hacetles entrega de las 
hojas de aprecio, formadas por el 
perito del Estado, y á los efectos de 
las demás diligencias precisas en el 

expediente de exproplació.i d i di
chas fincas, se les requiirj para 
que en el plazo d i o:ho días disig-
nen apoderad! ó representante con 
qaien h n de entanlerse dichis dlii-
gincias; adVirl i ioi q ta si t r a s c u 
rrido el plazo u-iñalado no !o h cie-
ren, se coisi'J-irara v i l i l i t i d i n a -
tiflcación q ü SÍ dirija al Síid'.^o 
del Ayuntamiento, couíjrm i á lo dis
puesto en la ley de expropiación 
forzosa vigente. 

Propietar ios 

Felipe Alonso 
Hirederos de Silvsstre Alonso 
H ¡rederos d i Narciso Süva 
Herederos de Santiago González 
Luciano Manrique 
Vicente Goy 
Isidoro Nlstal 
Luis de Paz 
Francisco González 
Santiago Alonso 
Tomás Palmero 

Félix Alonso 
Joaquín Alonso 
Francisco Miguil Abn>3 
Juan Alonso Botas 
A ilrés G ) \ L \ t i ' . 
J'.ua Q l ü i m i 
T JH H S j i i i H irtín 
N.u.v. S : d:sc). io:2 a l i m í s 

q i i é ü s s i a n ios duiñjs d i cuatro 
tierra! q Ü atra^iisa ¡a carr i t i ra , al 
pag3 d i la L i .n 'Di ,cerca d i la cven-
tani i iVa,»á qi i inas se hac i igaa l 
requerimiento. 

Castrlllo d i los Pjlvazares 5 } de 
Julio d i 1314 = 2 ! Alcaldi, Jaan de 
la Puente. 

Alca ld ía const i tuc iona l de 
S i n Emi l i ano 

Faustino Alvarez González, va-
cino de Aguastnestas, en el Conce
jo de Pola de Somledo (Asturias), se 
ha presentado con esta fecha ante 
esta Alcaldía, manifestando que en 
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la noche del día 2 del actual le 
desapareció de su domicilio una mu
ía de las señas siguientes: pelo cas
taño, alzada próximo á la marca,edad 
tres años, poco abultada de vien
tre; señas particulares: una cicatriz 
en la parte Interior de la extremidad 

posterior izquierda, por arriba del 
corvejón. 

S e ruega á la Guardia civil y de
más agentesdela autoridad,procedan 
á la busca y detención de expresado 
semoviente,y detencinndel individuo 
en poder de quipn se halle. 

San Emiliana 5 de Agosto de 1914 
E i Alcaide, Casimiro Alvarez. 

A Y U N T A M I E N T O D E A S T O R G A 
Eje rc i c io de 1914 

C O N T A D U R Í A 
Mes de Agosto 

Distribución de fondos que para satisfacer las obligaciones del presupuesto 
municipal durante el referido mes, forma la Contaduría con arreglo á lo 
que preceptúan el párrafo 1.°, art. 12, del Real decreto de 23 de Diciem
bre de 1902, la Real orden aclaratoria del mismo, de 28 de Enero de 1903 
y Real decreto de 27 de Agosto de dicho año. 

I .0—Gastos ob l iga to r ios de p a g o inmedia to 

Seguros de incendios, suscripciones, contribuciones é im
puestos á bienes comunales, conservación y reparación de 
los mismos, deudas, cargas, jornales y haberes á servido
res del Ayuntamiento é individuos de clases pasivas cu
yas asignaciones no exceden de 1.000 pesetas anuales y 
otros pagos de inmediato cumplimiento por prescripción 
de la ley 

Pesetas Cts . 

2 . "—Gastos ob l iga to r ios de p a g o d i fe r ib le 

Policía urbana y rural, construcción, conservación y repara
ción de obras cuyo coste corresponde al Municipio.. . . . 

3 ° — G a s t o s de cardeter vo lun tar io 

Para todos ios de esta clase '. 

R E S U M E N 

Importan los gastos obligatorios de pago inmediato 
Idem los ídem ídem de ídem diferible 
Idem los ídem de carácter voluntario. 

TOTAL GENERAL. 

12.119 77 

722 50 

533 85 

12.119 77 
722 50 
555 85 

15.376 12 

Importa la presente distribución de fondos, las figuradas trece mil tres
cientas setenta y seis pesetas doce céntimos. 

Astorga 27 de Julio de 1914.=E1 Contador, Paulino P. Monteserín. 
«El Ayuntamiento, en sesión de ayer, aprobó la distribución de fondos 

que antecede, acordando se remita al Sr . Gobernador civil para su inserció, 
en el BOLETÍN OFICIAL de la provincia, á los efectos legales. =Astorga Si 
de Julic de 1914.=P. A . del E . A. : E i Secretario, Tiburcio Arguello A!. 
Varez.=V.° B.0: E l Alcalde accidental, Pedro F . Romano. 

A lca ld ía const i tuc ional de 
Vi l lare jo de Orbigo 

A los fines que se interesan en 
el art. 161 de la vigente ley Munici
pal, quedan de manifiesto en la Se
cretaría de este Ayuntamiento por 
término de quince días, contados 
desde la Inserción de este anuncio 
en el BOLETÍN OFICIAL de la pro
vincia, las cuentas municipales co
rrespondientes al ejercicio de 1913. 

Asimismo, y en armonía con lo dis
puesto en el art. 146 de la citada 
Ley, se halla de manifiesto por 
igual plazo de tiempo, en el mismo 
local, el proyecto de presupuesto 
municipal ordinario formado por la 
Comisión respectiva para el ejerci
cio de 1915. 

Villarejo de Orbigo 6 de Agosto 
de 1914. = El Alcalde, Juan Antonio 
Martínez. 

nuel Pozanes = V 0 B ": E l Juez ¿c 
instrucción, Alejandro Alvartz. 

J U Z G A D O S 

Rcqa is i t c r ia 
Prieto Nieto (Manutl),c3sado con 

Francisca Méndez, jornalero, do
miciliado últimamente en Estéba-
nez (Leer ) , procesado por estafa, 
comparecerá en el término de difz 
dias ante el Sr . Juez de instrucción 
c'e este partido. 

Puerto de Sarta María 51 de Julio 
de Í914 .=E I Secretario, Lic. Ma-

Don Santos Alvarez Alonso, }\izz 
municipal de Sancedo. ' 
Hago saber: Que no habiendo 

tenido efecto la subasta de fincas 
embargadas á D.a Obdulia Carro 
vecina de Ocero, para pago de pe' 
setas á su convencino D. Urbanc 
Carro, que estaba anunciada para 
el día 14 de Julio último, según 
edicto publicado en el Boi ET¡.\ 
OFICIAL del día 24 de Junio, núme
ro 75, por falta de lidiadores, se 
sacan de nuevo á pública subasta 
con rebaja del 25 por 100 del Valor 
fijtdo en la primera, cuyo remate 
tendrá lugar el día 27 del corriente, 
á las cuatro de la tarde, en dicha 
audiencia, y con Idénticas formali
dades. 

Sancedo 4 de Agosto de 1914.= 
Santos Alvarez.=P. S . M : Atitonic 
Alvarez, Secretario. 

A X L N C I O S O F I C I A L E S 

Sabugo Alvarez (L?oV)'gild<), hijo 
de Benigno y de Baibina, natural de 
Rabanal de AbEjo(León). soltfro, 
librador, de 22 años de. edad, igno
rándose sus señas personales y par 
ticulares, domiciliado últimamente 
en Rsbanal de Abajo (León), cem 
parecerá en el plrzo de treinta dias 
ante el Juez intructor del Regimien
to de Artiileiía, primer Teniente, 
D. Santiago Reviüa Gala, residente 
en Valladolid, por h&bf.r faltado í 
concentración. 

Valladolid 51 de Juüo de 1914 = 
E l primer Teniente Juez instiucior 
Santipgo ReVllla. 

Don AguMm Alonso Criado, Recaudador encargado de la cobranza de las contribuciones de territorial, urbana, industrial y derechos reales de los Ayuii-
tamientos dt Brazuelo, Rabanal del Camino, Santa Colomba deSomoza, Quintana del Castillo, Val de San Lorenzo y Villagatón, en el partido de 
Astorga. 
Hagosabar: Que en los expeiijntes q ¡n s i instruyen por débitos á la H iélen la desde 1938, h! dictado con fecha 50 da Junio último, la siguiente 
tP rov idcnc ia .—Ds conf j rnv i id c i . i io disp jasto en el arí. 63 d i la Instrucción de 2G de Abril da 1900, declaro incursos en el segundo apremio, y con 

siguientes recargos del 10 por 100 sobre e¡ ini?orte total de! descubierto, á los contribuyentes morosos que se design;-n: 

'l<! ¡ N O M B R E S Y A P E L L I D O S A Y U N T A M I E N T O S 

264 
59.5 
369 
41 )¿ 
681 

55 
65 

225 
2.022 

71S 
717 
778 
7*1 
750 
752 
814 

:B;< , ra Qu in ta ra . . i Val de San Lorenzo 
Manuel Cliana ¡Santa Cülomba 
Le ronzo Pérez .Idc m 
Sínl isgo Domíiiguez Idem 
Asunción Vaidés Idem 
Hilario M t r á n Rabanal 
Mnr,m"l Peña Jdem 
Fíancisco Escudero Idem 
Vicente Morán jldem 
Francisco Fresco ÍBrazuelo 

[Fa i l i n Alvarez Idem 
Iju.teit Cordero .Idem 
¡Pt-dru Puente ¡Idem 
¡Pedro Alvarez j 
IGregcii '- ' Pérez Mateos j 
Teresa Puente ' 

Tota'es 

<:1 recibo lutnl í 

6 50 
6 98 

18 07 
15 85 

9 60 
45 27 
20 
10 71 
62 25 

9 51 
27 60 
16 61 
55 90 

5 48 
6 51 

17 

2 04 
16 60 
59 o7 

55 2o 

51 25 

321 96 49 86 

CIIIÍ-C ilo contribucii 

Rúsüca. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
dem y edificios. 

Edificios. 
De rechos reales. 
Rústica. 
Idem. 
¡Idem. 
Ildem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

571 82 

No siendo conocido el paradero de los contribuyentes relacionados ni de ningún representante, notifiquese 
en el BOLETÍN OFICIAL, á tenor de lo mandado en el art. 142 de la Instrucción vigente, para que en el término 
sus débitos, y de no verificarlo, se procederá inmediatamente al embargo de los bienes, con designación de los 
respectivo Registro de la Propiedad.> 

Astorg ; ¿3 de Julio de 1914.=Agustín Alonso.=V.0 B.0: El Arrendatario, Pascual de Juan Flórez. 

esta providencia por medio de insercu i-
de Veinticuatro horas puedan sat¡sfecfi 

mismos, previa anotación preventiva ene 

Imprenta de la Diputación provincial 


